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i Cooperativa „A Previdente” e o ser¬ 
viço do Caminho de Ferro 

Vimos hoje de novo falar da Coo¬ 
perativa,não para continuar a serie 
de artigos que começámos a publi¬ 
car no antepenúltimonumerodeste 
jornal, o que faremos no numero 
imediato, mas para verberar o es¬ 
tado miserável em que se encontra 
o serviço de transporte de merca¬ 
dorias pelo caminho de Ferro dò 
Sul. Ouvíamos antigamente clamar 
da deficiência do serviço do cami¬ 
nho de Ferro, pois hoje podemos 
asseverar que o tempo ido fpia 
idade douro deste serviço; foi tem¬ 
po em que o pobre cidadão comer¬ 
ciante e particular tinha garantias 
das mercadorias, objectos, ou volu¬ 
mes confiados ao Caminho de Fer¬ 
ro; isso passou, e passou de modo 
a ser quasi impossível voltar esse 
tempo, sem uma profunda remo¬ 
delação e sanneamento energico 
no regímen administrativo do Ca¬ 
minho de Ferro do Estado. 6ra ra¬ 
ro, em tempos, notificar-se o ex¬ 
travio de qualquer mercadoria, 
e raríssimo qualquer acto de gatu- 
nice cometido em mercadorias con¬ 
fiadas á Administração; hoje é nor¬ 
mal, normalíssima a rapinice desca¬ 
rada a repugnantemente audaciosa. 
E'quasi fatal que a mercadoria em¬ 
barcada em Lisboa—Evora—Porta¬ 
legre etc, e ainda em qualquer es¬ 
tação da província,não chega ao seu 
destino intacta, e por.ventura mui¬ 
tas vezes desaparece de todo no 
percurso ou quiçá á chegada. Isto 
é revoltante para não empregar¬ 
mos outra adjectivação mais áspe¬ 
ra. Que a Administração imponha 
o aumento de 40 por cento na taxa 
dos transportes compreende-se, 
aceita-se; que eia demore a expe¬ 
dição 10, 20, e 3o dias, é grave, 
prejudicial, mas ainda se pode admi¬ 
tir, dadas as circunstancias anormais 
que o paiz atravessa; porém o que 
ninguém pode admitir, tolerar ou 
conceber é que a Administração do 
Caminho de ferro esteja enxamea¬ 
da de gatunos que roubam os objec¬ 
tos confiados ao seu cuidado, que 
os empregados honestos se vejam 
forç.idos a viver em camadagem 

com quadrilhas de gatunos,que com 
o maior descaramento violentam, 
arrombam os caixotes para retirar 
deles parte do seu conteúdo. Se a 
Administração não cura da honra 
dos empregados dignos, nem pode 
garantir ao cidadão a inviolabilida¬ 
de da sua propriedade, proponha 
ao governo passar o serviço de 
Administração a uma companhia, 
que decerto fará entrar isso que 
para aí se arrasta na ordem e da¬ 
rá confiança ao paiz. Isto assim não 
pode ser. Pagamos caro de boa 
vontade, tenhamos ao menos direi¬ 
to ao que é nosso ! 

Ha 6 mêsfcà que abriu «A Çoo- 
perativa e conta já mais de ioo®oo 
escudos de furtos praticados no Ca¬ 
minho de Ferro, do modo mais 
grosseiro e repugnante possível. 
Contemos: 3 pares de botas furta¬ 
dos duma caixa com calçado, ar¬ 
rombada grosseiramente na esta¬ 
ção de Faro; 1 tarifa de sabonetes 
entrada na estação de Faro mas não 
saida como atesta o livro respetivo; 
1 Caixa com 6 garrafas deChampa- 
gne fino que faltou á chegada; 1 sa¬ 
ca de assucar expedida com outra 
em grande velocidade e 17 kilos de 
chouriço de carne expedidos de 
Portalegre cujo caixote foi grossei¬ 
ramente arrombado. O primeiro 
destes roubos foi reclamado ha já 4 
mêses e até hoje a prestesa do ser¬ 
viço da administração ainda não sa¬ 
tisfez o nosso requerimento, que é 
aliás extranhamente feito em pa¬ 
pel selado, como se fôra uma deli¬ 
cada petição ! Simplesmente inau¬ 
dito. Pois estamos resolvidos a cla¬ 
mar e reclamar até que justiça nos 
seja feita, clamar contra esta ver¬ 
gonhosa situação de que aliás não 
tem responsabilidade nenhum go¬ 
verno, mas sim a Administração, e 
até que nos sejam pagas as merca¬ 
dorias extraviadas e roubadas por 
essa cáfila que envergonha o ser¬ 
viço publico e avilta os emprega¬ 
dos dignos de melhor companhia. 

Continuaremos 

Rodrigues Aragão. 

Major1 Esievam Águas 

á GUERRA 
Noticias diversas 

Um telegrama de Petrogrado diz que 
corre o boato de que o ex-czar de Nico- 
jau manifesti-u sintomas de loucura. 

—Dizem de New-York que se vai res¬ 
tringindo rapidamente o perigo submari¬ 
no em <uanto a partidas de New-York. 

Saíram em Junho de New-York mais. 
.navios para destinos estrangeiros do que 
em qualquer outro mez deste, ano. 

As partidas em Junho foram de 458 
«avios com uma tonelagem de 1.225:536, 
áíto é, mais 3c navios do que em maio, 
^ue tinha sido 0 raez.de mais niovimen- 

Dizem do Rio de Janeiro que as Com- 
ffcr.hkis-1 Jos vapores alemães foram inti¬ 
madas a pag^r 16 mil contosj por terem 
èstado nos portos braviieiros; . 

—Os jornais do Rio de Janeiro notici¬ 
am que o procurador do tesouro determi¬ 
nou o pagamento de 16. milhões de impos- 
íb de permanência correspondente áo tem¬ 

po de internamento dos navios alemães, 
no caso desse pagamento não ser feito no 
praso de 24 horas, o governador determi¬ 
nará a apreensão dos barcos. 

• —O «Daily Maili< noticia que o gover¬ 
no brazileiro vai mandar construir na foz 
do Amazonas uma poderosa estação ra- 
diografica, ligada com a estação de New- 
York que comunicará com o mundo intei¬ 
ro. 

—Segundo informação alemã, oex-chan- 
celler Bethmann Hollweg, declarou aos 
seus intimos que, de futuro, seria loucura 
esperar uma paz alemã, visto que o im¬ 
pério deve considerar-se satisfeito se con¬ 
seguir fazer a paz sobre a base do «sta- 
tu quo ante». Bethmann Hollweg acres¬ 
centou: «Todas as nossas esperanças são 1 
baseadas sobre à pouca tenacidade dos 
povos da- «entente» incapazes de suportar 
privações como os alemães e que se insur¬ 
girão, obrigando os seus governos a con¬ 
cluir a paz que será vantajosa para nós». 

Os jornais alemães comentam estas de¬ 
clarações observando ter chegado a hora 
sinceridade e que é preciso que Berlim 
faça conhecer as condições da paz, para 
evitar decepções e mais derramento inú¬ 
til de sangue. Cantiga não lhes falta! 

Enriquecemos liojé a nossa galeria1 com 
o retrato do nosso presádo amigo e pres¬ 
timoso correligionário, majòr sr. João Es- 
tevam A'giias. 

Antigo colaborador de «O Heraldo» 
era-lhe devida esta sigela homenagem em 
que significamos o nosso muito apreço 
pelas qualidades de caracter e saber pro¬ 
fissional do militar ilustre, que é o major 
sr. João Estevam A’guas, recentemente 
escolhido para representar esta província 
no parlamento. 

Crónica citadina 
Hieorrss^. jejj&xo a 

qA caracteristica da semana, além das 
lagrimas de saudade pela partida dos que 
vão honrará, Patria no teatro da guerra, 
e do catôr,foi o predomínio da Arte Dra- 
matica. 

No Cine, semana cheia ! 
Uma variedade de espectaculos muito 

interessantes, um exibir civilisador, digno 
sob lodos os pontos de vista, de uma ca¬ 
pital de distrito. 

Tivemos de tudo: cDrama, comedia, va¬ 
riedades genero folies bergeres, que sei eu. 

E tudo foi visto com agrado e aplauso, 
desde a representação do «Pedro Crueh, 
tragédia histórica escura e sombria 4a 
idade média em que o ilustre poeta e dra¬ 
maturgo Marcelino de Mesquita fe\ re¬ 
viver essa grande figura de louco-amoro¬ 
so que foi D Pear./, até ao «Gaiato de 
Lisboa• e á «Rosa Engeitada». 

Assim, revesaram-se noeleguite teatro 
os espectaculos das ioumées Carlos >an 
tose Adelina Abranches, ambas contando 
nos seus bons elementos artistas de gran 
de valor. 

Carlos Santos, no Pedro Cruel, papel 
dificílimo, cheio de •nuances» em que as 
táras afioram numa eclosão exuberante 
do amor e do ódio até para além da 
morte, deu-nos um magnifico trabalho, 
consciencioso e corretíssimo que lhe gran¬ 
jeou muitos aplausos. 

As scenas do i.° e 2.* ac/os, as de maior 
intensidade dramatica de toda a peça, 
foram verdadeiramente notáveis. O pu¬ 
blico compreendeu que estava em presen¬ 
ça de um artista ilustre e não lhe rega¬ 
teou saudações. 

Adelma Abranches, no «Gaiato de Lis- 
boat ^foi simplesmente magistral. A sua 
vivacidade, o seu irrequietismo e, env.ra- 
çadas partidas, traduziram a primor 
aquela personagem complexa do garoto 
da cidade de mármore e granito, traqui¬ 
nas, eximto em calão mas no fundo ge¬ 
neroso e bom; verdadeira personificação 
do Povo, de sangue vermelho e sádio, 
cheio de generosi mde e abnegação. 

O publico aplaudiu entusiasticamente 0 
esplendido trabalho de Adelina. 

Augusto Machado muito bem no «gene- j 
rah>. 

Etelvina Serra, que nos quiç patentear 
os seus belos recursos de actriz. cantora, 
mirnoseou a piar eia com a aud.ção pri¬ 
morosa de vários treJios ia opa a. 

Houve mon Jogos, pões as,1' 'etc tc. 
Mas, franc imente, para que contar 

tudo isto a «Voceleucias■< se • sabem tã > 
bem como eu visto que lá estiveram ? 

Dois factos importantes para concluir 
—política internacional «importantè»: 

O Sião e a 0Argentina declararam 
guerra d Alemanha. 

Economia domestica: 
Deixou de vigorar nesta cidade da Vir¬ 

gem a tabela sobre 0 preço dos óvos... 

LYSTER FRANCO. 

Abreu Marques 
Vindo de Monchique, onde se encontra 

veraneando com sua familia, veio a Faro 
nurri dos últimos dias da passada semana o 
ilustre Inspector de Finanças e erudito es¬ 
critor sr. Abreu Marques, a fim de apre¬ 
sentar a sua queixa á policia por ter sido 
vitima de um roubo importante. 

Durante a ausência do sr. Abreu Mar¬ 
ques, os gatunos penetraram-lhe em casa, 
por meio de arrombamento, e roubaram 
tudo, deixando apenas,o mobiliário. 

A policia, ínteligentemente orientada 
pelo seu digno comissário e nosso presa- 
do amigo sr. João Barbosa, conseguiu des¬ 
cobrir os meliantes, uns tais Ratos, apre¬ 
endeu já parte do roubo interrado no quin¬ 
tal dos mesmos e conta apoderar-se do res¬ 
to. 

A questão social 
Desde que fazemos parte das socieda¬ 

des europeas, não podemos deixar de 
acompanhar o movimento geral da civili- 
sação contemporânea cm iodas as suas 
diferentes manifestações. 

O fim do século passado distinguiu-sc 
pelo inicio das grandes reformas políticas; 
quasi tres quartos do nosso século foram 
gastos na remodelação das instituições po¬ 
líticas, conforme as idéas propagadas pe¬ 
la revolução francesa. 

O final do nosso século caracterisa-se 
pela propaganda relativa ás reformas so¬ 
ciais. 

As questões políticas passaram para a 
segunda plana; sc, ainda assim, elas che¬ 
gam a apaixonar-nos em Portugal, absor¬ 
vendo principalmente a nossa actividade, 
é porque, infelizmente, acompanhamos só 
de certa distancia os progressos dos prin¬ 
cipais centros da civihsação. 

Em todo o caso, não pode deixar de 
interessar a uma grande parte do paiz, 
pelo menos a noticia do que vai por aí fo¬ 
ra; por isso, ocupar-nos-hemos de espa¬ 
ço a espaço do estudo de algumas ques¬ 
tões que estão mais na ordem do dia. 

A par da grave questão dos direitos do 
chamado quarto estado ou socialismo, es¬ 
tá também posta a importante questão dos 
direitos da mulher. Da mesma forma que 
os socialistas querem a partilha igual da 
propriedade por todos os indivíduos so¬ 
ciais, a mulher pretende tomar parte* cm 
todas as (unções sociais do homem. 

Como se vê, a conclusão das duas ques¬ 
tões resume-se na- completa modificação 
da constitmção da sociedade actual, pela 
abolição do direito da propriedade e pela 
reforma radical da organisação da famí¬ 
lia. 

E’ principalmente na Inglaterra e nos 
Estados-Unidos da America do Norte, que 
é mais aciiva a propaganda a favor dos 
direitos cívicos da mulher; nestes dois 
países, as mulheres já gosam até do direi¬ 
to do voto para a eleição das corporações 
locais. 

Em geral é nas sociedades saxonias e 
slavas que predomina a tendencia de a 
mulher pretender equiparar-se ao homem 
nos direitos civis e políticas. Nos países 
latinos, prepondera mais no sexo femini¬ 
no o sentimento da conservação dos laços 
da família, peia lórma por que se acha 
organisada nas sociedades modernas. 

No ano findo, as mulheres obtive¬ 
ram notáveis glorias académicas nas 
Universidades da Inglaterra c suas pos¬ 
sessões. 

--- 

Dr.Judice Aboim 
• «j - f;'. [flrj •' " -I ‘~ I • - . í 

Acompanhado de sua ex.mi* esposa par¬ 
tiu para Lisboa e Vidago oisr. dr. José 
Yaz Guerreiro Judice Abpim, digno"secre¬ 
tario, geral do governo civil de Farp; de¬ 
sejamos-lhe boa viagem. . 

Clu.mamos * atenção Jus nossos leito¬ 
res para o anuncio da Companhia Geral 
ie Credito Predial Português incerto no 

tocai competente, terceira pagina. 

0 SOtDADO 
POftTUGUEZ 

Eis como Luís Robicheq aprecia, num 
dos seus instantâneos do Telegrama de 
Pas de Calais, as tropas portuguésas 
que desembarcaram em França: 

Bem equipado, vestindo bem um uni¬ 
forme azul-cinzento que mais lhe faz so- 
bresair a côr morena do rosto que os ca¬ 
belos negros emclduram e tendo um ar 
decidido, o soldado português é um sol¬ 
dado magnifico. Pastando vê-lo marchar 
num passo rápido sob a via, acompanhan¬ 
do os tambores, para compreender que 
será bravo sob o foge. Os seus.olhos do¬ 
ces, sonhadores, an;mam-se extraordina¬ 
riamente por momentos, devendo brilhar 
intensamente durante os minutos de um 
assalto. 

O soldado português, que vem comba¬ 
ter na França, não se parece, nem com 
o nosso poilu nem com o tommy britâni¬ 
co. Sob o seu boné chato e a sua peliça 
conserva um ar caracteristico, que deno¬ 
ta ímediatamente uma indiscutível ongerg 
meridional. O seu andar pesado e indo¬ 
lente das horas livres em que passeia pe¬ 
la aldeia, transforma-se nas manobras. Mal 
o clarim do regimento, que em geral to¬ 
ca como um artista, dá o sinal dos exer¬ 
cícios, parte a cantar, saltando as sébes e 
correndo pelos prados, de espingarda na 
mão, confirmando a reputação de que os 
seus compatriotas gozam de serem pes¬ 
soas muito alegres. Quando não assobia 
trauteia uma ária popular ou a Marselhesa 
que transforma com incrivel facilidade e a 
cuja rr.úsica adapta variações interminá¬ 
veis. -. <• 

Menos esportivo que o tommy não re¬ 
pele os jogos físicos, jogando o fut-bol 
nos momentos de ócio. No entanto, pre¬ 
fere os divertimentos menos movimenta¬ 
dos, mais tranquilos, sendo o homem mais 
feliz do mundo quando consegue reunir 
alguns amigos seus no patfo da herdade, 
afim de orgámsar uma «partida». Nesses 
momentos é ve-Io elevar a voz, fazendo 
ecoar em derredor o sons expressivos da 
sua lingua, cuja pronuncia é tão difícil 

)para nós. 
O soldado português tem a comandá-lo 

oficiais, cujas maneiras distintas se aliam 
perfeitamente ás magnificas qualidades de 
chefes experimeniados. Inspiram aòs seus 
soldados a mais absoluta confiança sen¬ 
do esta para muitos a segrêdo da vitó¬ 
ria. 

Enfim, chefes e soldados são dignos da 
valente nação que os enviou para junto 
de nós, para que defendam, ao lado dos 
franceses, dos inglêses e dos russos, a ci- 
vilisação contra a barbarie. 

Podemos alimentar as mais belas es- 
peraoças ácerca das tropas do general 
Tamagnini. Elas saberão cumprir breve- 
mente o dever que lhes foi imposto. E 
no dia do triunfo definitivo, o soldado 
português terá conquistado com os ou¬ 
tros soldados aliados, o titulo de liberta¬ 
dor da França e da Bélgica, de defensor 
da Civilização. 

(Da Voz Publica de Evora) 

Exposição escolar 
Abre ámanhã, 3o, ás 20 horas, a expo¬ 

sição anual dos trabalhos dos alunos da 
Escola Industrial e Comercial Pedro Nu¬ 
nes. 

A exposição, que ocupa as máiores sa¬ 
las do edifício, consta de lavores femini¬ 
nos e desenhos a claro escuro e a agua¬ 
rela. 

Entre os trabalhos exposto figuram os 
«cadernos de desenho livre exclusivos da 
orientação desta Escola, e cuja iniciativa 
muito apreciada pelo ilustre Inspector do 
Ensino industrial, sr. Antogio Arroio, per¬ 
tence ao sr. Lyster Franco. O «caderno 
de desenho livre» é,.por assim dizer um 
registo de impressões gráficas em que o 
aluno traduz ingenuamente a visionação 
de quantos objectos 0‘impressionam. Ela¬ 
borados, perfeitamente-á vontade do alu¬ 
no, tais cadergos. são ..sempre interessan¬ 
tíssimos porquê, nos desenhoa. apresenta¬ 
dos existe muitas vezes um inicio de indi¬ 
vidualismo e ura cunho de impressionan¬ 
te sinceriedade depois confirmadas. 

K 1 
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o HERALDO 

SOCIEDADE 
FILATÉLICA 

Acaba do fundar-se no Algarve,Faro, uma 
sociedade lilatelica, que de muito poderá 
servir para os colecionadores de selos, que 
em Portugal atingem já hoje um numero su¬ 
perior a iOO.OOO. 

Esta iniciativa, que vem preeucber uma 
lacuna cm Portugal, pois que no estrangei- 
o já existem destas sociedades em avulta¬ 

do numero, deve-se aos srs. Antouio Joa¬ 
quim Teixeira eFraucisco Tavares Belo, que 
dérarn á nasceule sociedade o nome de du- 
ternacional-Algarve-Echange-Club». 

Aos trabalhos já iuiciados e qne leem 
obtido um exilo fóra do vulgar seguir-se-à 
a publicação de uma revista, cujo primeiro 
numero deverá sair por toda a primoira se¬ 
mana de Julho. 

O agente em Lisboa, e a quem deve ser 
dirigida toda a correspondência, é o siyEu- 
rico Castelo Branco, rua do Cabo, 28 l.° 

(Do Diário de Noticias) 

riaéa 

Eis aqui dois termos antagónicos, que 
parecem irreconciliáveis: Elegancia c Hi¬ 
giene. 

A Elegancia é escrava submissa daMo- 
da,—uma dama que governa o mundo 
desde... que existe a humanidade, pre¬ 
sumida e vaidosa. 

A Higiene é filha da Scicncia e tem a 
missão augusta dc defender a nossa saú¬ 
de dos perigos que a rodeiam, prolongan- 
do-nos a existência e poupando-nos mui¬ 
tas dôres e sofrimentos que á força de 
cuidados é possivel evitar. 

Mas a Moda nunca tomou a sério a 
Sítencia,—que é o importante, o subs¬ 
tancial,—como senhora frivola e versá¬ 
til que é. E a Scicncia, por sua vez, abor¬ 
rece a moda, com os seus caprichos ex¬ 
travagantes, as suas leviandades, que não 
se harmonisam com a sua ponderação rc- 
flectda. 

Ainda quando aparentemente se póde 
notar uma aproximação entre a Moda e a 
Sciencia, entre a Elegancia e a Higiene, 
c evidente que o antagonismo subsiste 
no fundo, quando não á superfície. 

E’ que a Moda é tijana e, sentindo-se 
forte do apoio das imensas multidões, não 
abdica do seu despotismo, nem transige 
com principio algum, ao passo que a 
Sciencia conta apenas com uma pequena 
min ria. A Moda é de todos. A Sciencia 
é de raros. 

Quem acompanhar o que chamaremos 
esta polemica entre a Moda e a Sciencia, 
verá que as transigências e as generosas 
tentativas de aproximação c entendimen¬ 
to nunca partiram da primeira. E’ sem¬ 
pre a Sciencia que transige e se mostra 
conciliadora, num desejo humanítaro de 
ser util á especie. 

Compreendeu a Sciencia com a sua ra¬ 
zão clarividente, que não é possivel des¬ 
truir essa força omnipotente que é a Mo¬ 
da. E que faz’ela ? Procura chegar a uma 
transação com esta, para que. os seus 
ukases sejam o menos nefastos possivel á 
nossa saude. 

Similhante transigência se observa da 
parte da Higiene a respeito do Vicio, que 
é também iudestructivel, e então aparecem 
os tabacos sem nicotina, as bebidas sem 
álcool ou com uma reduzida quantidade 
deste veneno mortifeto, e mil conselhos 
que os viciosos podem aproveitar utilmen¬ 
te para que os seus hábitos inveterados 
lhes causem um dano minino. 

Uma prova deste sistema de contempo- 
risação, que muitas vezes não é o peor 
como arma de combate, encontramo-la 
numa revista de Medicina de onde copia¬ 
mos os períodos qoe vão ter-se: 

«A Higiene representa a Sciencia e as¬ 
pira a conservação da saude; os seus titu- 
íos para intervir em tudo quanto á saude 
se refere não podem, per tanto, ser mais 
respeitáveis. A Moda representa a Arte 
e aspira a realizar a belesa; também não 
se lhe pode negar o seu direito. 

«De longa data tem sido consideradas 
como inimigas irreconciliáveis a Moda e a 
H g ene. Nascidas para viver juntas c pro¬ 
ceder de acordo em tudo, parece gosam 
em desafiar a lógica, em contrariar o bom 
senso em entreter-nos e ás vezes em exas¬ 
perar-nos com as suas continuas discórdi¬ 
as e contendas. 

«Um desafio inexp icavel mantem-n as 
frente a frente. Porquê ? Porque ambas 
se disputam ò dominio sobre o corpo da 
mulher para o vestir a seu modo. 

«A qual das duas deve dar-se ouvidos ? 
Sera possivel um acordo entre estes ele¬ 
mentos ? 

«Indubitavelmente as dissecções entre 
a Higienee a Moda nascem do seu mutuo 
desconhecimento. Não »e amam porque 
não se conhecem. No dia em que se co¬ 
nhecerem amar-se-hão. Aproxima-las, pois 
é fazer obra de caridade». 

Falta dc espaço 
A falta dc e&p.ço com qjc lutamos obri 

ga-nos a retirar vários artigos já compos¬ 
tos para este numci o 

FUTURISMO 
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A quele que cu já fui. 

Ar calmo. 
No fundo branco, 

oco, recortes pretos espelhando fugaz¬ 
mente a Vida! 

E a Chinela de 
olhos redondos a olhar para mim ! 

Zumbidos cantan¬ 
tes povoam o espaço. Sinto saudades do 
outro que eu já rui! 

Um cravo verme¬ 
lho a gritar numa jarra negra ! Jaspè- 
burla ! 

E os capacetes de prata dos guerrei¬ 
ros verde-negros ! 

BUCELAS 
Genuíno 

Recebido directamente do Vinicultor. 

«José Afonso Viana «& C.a 

Da Praça do Príncipe dos Poetas Por¬ 
tugueses. .. 

— E sinto cada vez maiores saudades 
do Outro !... 

Porto, 20—1917. 
Vivino. 

Nuvem vermelha 
Vermelho sangue ! Vermelho cristãs de 

galo I Tenho os olhos a doerem-me de tan¬ 
to vermelho lágriímis I 

Eco de granadas que rebeutam em léques 
brancos I 

Visão do metralhadoras que cantam sem 
cessar hinos de luto! 

Triucheiras que desabam afogando gente ! 
Aviões que vomitam morte ! Obuzes que in- 
ceudeiam 0 ar de asfiesias e canhões qua 
cortam os ecos com estrondos ! 

E 0 47 da 1.* companh a a escrever á mu¬ 
lher quasi a morrer de ausência ! 

E 0 22, que foi promovido a sargento ! 
E oito ficaram esfacelados ! Cortou-os era 
pedaços um tiroteio inimigo. Voaram corpos 
em farrapos de carne feitos borboletas ! 

Teubo no rosio a expressão daqueles ros¬ 
tos sem expressão e ouço os canhões can- 
laudo vermelho ! 

Porto, 7—1917. 
KERNOC. 

Noticias de Instrução 

ESCOLA INDUSTRIAL COMER- 
IAL “PEDRO NUNES* 

Ano 1916—1917 
Classificação final 

1. * ano desenho geral elementar.—tran¬ 
sitaram: Adelino Sautana, Álvaro Baião, An¬ 
tónio dos Santos, Antonio de Sousa Martins 
Júnior, Fernando Bastos Fiávio, Francisco 
Autonic Lázaro', Francisco Cabrita Júnior, 
Francisco Lourençn Alves, Francisco Lude- 
gero da Palma Fernandes. Jaime Quintino do 
0’, José Gomes Pacheco, José Nobre Madei¬ 
ra, Margarido José Mascarenhas, Paulino 
Pedro Marmota, Sebastião Marcos Nugas 
Guerreiro, Victorino Itío. 

Perderam 0 ano por faltas 14 e por mé¬ 
dia 7. 

Sexo feminino: 
Amalia Vargues, Ana Rita Conceição Mar¬ 

tins, Beairiz Graça Melo, Celeste de Jesus 
Martins, Eivira das Dôres Roque, Emilia Pau¬ 
la Madeira, Esperança das Dôres Encarna¬ 
ção, Florinda Brito, Hermínia Batista Matos 
Costa, Laurinda Maria Pires, Manuela Lino 
Gingeira, Maria Alexandrina Teixeira, Maria 
das Dôres Gonçalves, Maria Isabel Raimun¬ 
do, Maria José das Chagas e Victoria Aoa 
Pinto de Almeida Cruz. 

Perderam 0 ano por faltas 5 e por média, 3 

2. * ano de DezeDho Geral Elementar— 
Exames:—Alda Santos—10 v.; Berta Ema 
da Silva—12 v.; Dilar CaDdida de Melo— 
10 v.; Felicidade da Conceição Nobre—16 
v.; Lucinda Carlota Leiria —10 v.; Mariana 
Ameliâ Machado dos Santos—17 v.; Maria 
Assunção Aleixo—17 v.; Maria Germana de 
Oliveira—14 v.; Maria Tomasia Jesus de 
Azevedo—15 v.; Teolinda das Dôres Soa¬ 
res—17 v.;—Excluídas 5. 

Sexo masculino: 
Jaime Costa de Almeida—15.; Jaime 

Custodio Passos 15 v.; João Batista Vieira, 
11 José Mendes Madeira—13 v.; José 
Batista Vieira—17 v.; Roberto Dias Nobre 
—13 v.; Marin Gomes Simões—10 v.; 

Exduidos—10: 
Dezenho Ornamental—1.® tinn: Amélia das 

Dôres Rodrigues Coelho—10 v.; Helena da 
Conceição Pedro—11 v.; Laura dos Sautos 
Ribeiro—10 v.; Maria d’Assa»çã<> Pires— 
10 v.; Maria José Albino da Silra—10 t.; 

Je Songe... 
A's minhas noites-perdidas- 

Historia triste d'um sonho 
contada a Todos 

em qmho 
TELEGRAMAS 

I—ALVOR ECElt. 

Tarde gentil de topázio-carminádo !... 
.. entre mármores sorridentes, a visão- 
ternura de um Perfil Paradisíaco fascina- 
me pelo fulgôr-beleza que d’Ele irradia... 
... em Alma de Bric-á-brac ambicionam 
engastá-lo em Estrelas e Sóis dc Formo¬ 
sura no fundo veludo-rubi-sangue do meu 
Coração. 

I -DIA. 

Em nuvens rosa-ventura-felicidade da 
consistência do Cognác maravilho-me da 
Preciosidade que possuo... 
...para mim, que me assemelho ao per¬ 
passar lepidopteral que beija os olhos oi¬ 
ro-pálido com olheiras d’arminho, tal Gló¬ 
ria endoidece-me em loucas aspirações- 
espuma no gargálo do Champagne. 

III— POIt-DIS-SÓL. 

Maldição !... 
...o meu ídolo Paradisíaco vibra Raios 
Coléricos aureo-fulgentes que inexoravel¬ 
mente carbonisam os velhos alicerces fran¬ 
zinos do meu Coração Fonte-da-Vida... 
.. .minha Alma agonisa em ondas luctuó- 
sas de Desprezo... 
...relampago sanquineo permite-me as¬ 
sistir ao desmoronamento da peãnha pur¬ 
pura que sustentava o Santo Ideal. 
• ••••••• . «•••••«•••■•••• ••••••••••• • 

IV— NOITE. 

Noite-Terrivel!... 
.. .minha Alma é precipitada na Voragem 
Mefistofélica das chamas entre círculos de 
pequeninos diabos vermelhos que bailam 
Sábáticamente... 
...lá em cima, no azul-lindo, gargalha 
demoniacamente do meu martirio a Ex- 
minha Preciosidade Artística... 
...meu Coração é servido em prato-do 
dia: * •* JtV • ••» • ' 

—A L’AMÉRXCAXKTE— 
ao Rei Lucifer... 

...acordo... 
...Sonho ! Sonho ! Sonho !.•. 

... ídolo Paradisíaco !... Lusbél!... 
...Puro Sonho!... 

.. .Procuro-os no Espelho de Cristal, nos 
bolsos do meu paletót, nas Brise-Bises de 
de Linon Creme -.. 

NOTHING! NOTHING! 

■ ■ ■ 

Cidade Fantástica. 

17—Julho—1917. 
NAIS SAN CE. 

Maria José TAImeMa Pinto Cruz—13 v.; 
Maria Julia Rodrigues—10 v.; Maria Manue¬ 
la da Encarnação Palma—16 v.; Marina Ro¬ 
sa Felix—10 v.; Vicencia Alexandrina Ra¬ 
mos—10 v.; Excluídas-5. 

Sexo masculino—Francisco Ramos Lopes 
—17 v.; José Pedro Nascimento—10 v.; José 
dos P.am< s Júnior—16 v.; José Vicente de Al¬ 
meida Pinto da Cruz—17 v; Luiz Tomaz 
Ramos—13 v.; Excluídos 2. 

2.° ano: Amélia Rosa Soares dos Santos 
—13 v.; Barbara Rosa do Rosário—12 v.; 
Beria Felicidade Jubilol—14 v ; Maria João 
Azinheira—10 v.; Victoria A'eixo—13 v. 

Sexo masculino—João dos Reis Jumor— 
13 v.; José Antonio Filipe—13 v.; José Pau¬ 
lino Ramos—11 v.: Excluido 1. 

Exames Finais—3.° Ano Ornamental: Ma¬ 
ria do Carmo Brito Salgadinho—14 v.; Ma¬ 
ria Catariua Sena Paes Guieiro—10 v.; Ma¬ 
ria José Lino Gingeira—14 v.; Maria José 
Ramos Bandeira—14 v.; José Julio Moreira 
—12 t.; Excluídos 2 

TGRAÇAflLHEÍr 
NUM RESTAURANTE: 

Um inglês janta em companhia de sua mu¬ 
lher. Ao chegar 0 assado, esta cai fulmina¬ 
da por uma apolexia. 0 marido, sem se al¬ 
terar, agita uma campainha. Chega um cria¬ 
do e ele diz-ihe: 

Leve a senhora e traga batatas... 

BELAS-LETRAS 

(Mitologia do Jilfitinie 
POESIA 

cmmm 
Cantigas, ilusões doiro, 
Voai me ao ceu estrelado, 
Quero que o meu amor saiba, 
Novas do seu bem amado... 

Eu bem sei quanto me queres, 
Quanto és ingénua e casta, 
Mas isto: o amor das mulheres 
E' folha que o vento arrasta. .. 

Se, por acaso d janela, 
Apareces de fugida, 
Sinto logo que os teus olhos 
Levam presa a minha vida. 

E’ loucura, mas perdão, 
Se uma ve%, sonho do ceu, 
Julguei ter teu coração, 
A sorrir dentro do meu.. . 

Ao ve-la. cheia de graça 
Fico-me todo elevado; 
Andorinha que perpassa 

■ Em busca do ninho amado ! 

Anda a ventura a fugir-me. 
A dor a querer-me bem: 
Minha ventura teus olhos, 
Minha dor o teu desdem. 

lento saber, mas debalde. 
Qual a oculta ra\ão 
Porque se importam os mais 
Que eu te tenha amor ou não. 

Violetas pequeninas, 
Lírios brancos orvalhados 
Vós sois as essencias finas 
De certos olhos amados. 

Jaime Cunha. 

PROSA 

MADRIGAIS EM PROSA 

1 mmmmM mm 

E’co perdido das festivas canções dos 
deuses da Helade, a extranha melopêa 
do Amór, encanta quantos a escutam. 

E’ quando a alma das flores moribun¬ 
das, exalando-se pelas corolas entreaber¬ 
tas, flutua vagamente na atmosfera que, 
modulados por invisíveis orquestras, co¬ 
meçam a tornar-se mais distintos os pre¬ 
lúdios desta musica subtilíssima. 

Calam-se, então, por entre a ramaria 
frondente das arvores, os gorgeios das 
aves, interrompem seus meigos trilhos os 
rouxinoes, e todas estas vagas e delicio¬ 
sas vibrações, ondulando largo tempo no 
espaço, parecem condensar-se fundindo- 
se cornos mil e indistintos rumores que so¬ 
bem dos campos no instante em que a 
luz rutila do sol agonisante as vai con¬ 
tornando a oiro. 

Dir-se-hfa que um harmonioso frémito 
percorre a terra languidamente impulsio¬ 
nada pelo vibrar dolente das Avé-Marias 
tangidas num sino longínquo... 

Parece feita de saudades e daquela 
tristeza dôce e amoravel que a um tem¬ 
po punge e encanta os espiritos enamo¬ 
rados, esta serena claridade a esvair-se 
gradualmente... 

Pouco a pouco, ás nótulas dispersas de 
colorido e som que giram pelo étér, vem 
juntar-se o brando rumorejar cantante 
da agua que deslisa, formando cascatas 
de pérolas entre os seixos polidos dos re¬ 
gatos. .. 

Gbega também, traduzido pelas auras 
vespertinas, o balir afastado e espirante 
dos rebanhos, que volvem a seus apris¬ 
cos e cujos chocalhos tlíntam em vibra¬ 
ções tão argentinas que lembram rócas 
de cristal e prata agitadas por mãos in¬ 
fantis. .. 

Depois, um longo e impressionante si¬ 
lencio domina tudo. 

Cessa, por completo, a ruidosa orques¬ 
tração do dia... 

Numa tranquilidade majestosa e santa, 
dos colmos ascendem tenues espirais de 
fumo. 

Tudo ç quieto e repousado, sob a infi¬ 
nita vastidao do céu, que começa a pon¬ 
tilhar-se das estrelas. 

Sob o manto de trevas que pouco a 
pouco a cinge, a terra dilata-se em va¬ 
gas perspectivas fantasticas e confusas, 
quais concrctisações de sonhos febris, 
que a vista a custo determina num en¬ 
saio perscrutador do desconhecido... 

E’ então que mais distinta e perceti¬ 
velmente resoam a meus ouvidos os har¬ 
moniosos acordes da melopêa do amor, 
musica extranha, ingnota musica, feita 
de expressões meigamente truncadas por 
suspiros sufocados, por palavras mavio 
samente interrompidas, por languidos 
murmurios de beijos qúe recrudescem, 
trasladando mutuamente, invisíveis men- 

! sageiros, os anhélitos do amor e da pai- 

Divina—ai! sim, será a voz que afina 
Saudosa—na ramsgem densa umbrosa 
Será; mas eu do rouxinol que trina 

não oiço a melodia, 
nem sinto outra harmonia 
Senão a ti—a ti I 

Almeida Garrett. 

xão impetuosa de uma alma a outra, de 
um espirito a outro espirito ! 

Seduzido por tão suavíssima orquestra¬ 
ção, escuto deliciada em indisivel extasi, 
estas notas sublimes, que parecem parti¬ 
cipar de toda a multiplicidade dos sons 
conhecidos, desde o brando e doidejante 
agitar das azas irisadas dos insectos, fo¬ 
gos sem lume, até ás variabilissimas vi¬ 
brações dos metais... 

Creio, então, Senhora, que entre todas 
estas maravilhosas consonâncias, consigo 
distinguir as Tuas harmoniosissimas voca- 
lisações; que escuto o ritmo no dulcíssi¬ 
mo e cadenciado da Tua voz fresca e, nem 
sei porque ignorado poder de evocação, 
a Tua linda imagem surge a meus olhos 
em todo o esplendor da sua pureza escul¬ 
tural, envolta numa gase polvilhada de oi¬ 
ro, flutuando em tornç do Teu corpo çs- 
belto, com a densidade de uma nuvem 
sustida pelo sopro electrico de uma tarde 
de estio... 

Então, emquanto a meus ouvidos reso¬ 
am indefiníveis melodias, eu contemplo 
extasiado, a Tua radiosa beleza, delician¬ 
do-me com a graça feminil que a distin¬ 
gue e os meus olhos beijam amorosamen¬ 
te, apaixonadamente, os contornos gracio¬ 
síssimos do Teu perfil de deusa. 

_ Como deslumbra contemplar-Te assim, 
tão candida e linda ! 

Que estraordinaria luz fulgura nos Teus 
formosíssimos olhos! 

Como fascina a gentileza distinta da 
Teu porte ! 

E é agora, assim, admirando-Te e es¬ 
quecendo a luta do dever contra a paixão, 
da consciência contra o arrebatamento 
dos sentidos, que oiço distintamente, em 
toda a plenitude dos seus efeitos orques¬ 
trais, a deliciosa melopêa do Amor ! 

Parece até . que a minha própria alma 
vibra, misturando-se confusamente nesta 
sinfonia fantastica e empolgante, feita de 
sons e de luz, a que o Teu luminoso espi¬ 
rito preside, ordenando-a pelas mistério-, 
sas leis que regem os astros ! 

Mas, ai ! Clareiam no horisonte os pri¬ 
meiros sorrisos da madrugada... 

E’ a hora em que começam a diluir-se 
no espaço as mais queridas.visões... 

Pelo céu, a dubia caridade da antema-- 
nhã, vai esmaecendo o resplendor das 
estrelas... 

Já os matizes da alvorada principiara 
a tingir suavemente a limpidez celeste e 
pelos valados toucam-se de palhetas relu¬ 
zentes as flores adormecidas... 

Gárrulos passarinhos, modulando amo¬ 
rosos ditirambos, saltitam entre a rama¬ 
ria do arvoredo... 

,Ondas luminosas, opalinas claridade# 
inundam o firmamento... 

Breve apontarão no horisonte as pri¬ 
meiras fulgurações do sol nascente... 

A melopêa do Amor cessou a meus ou¬ 
vidos, expirando num murmurio brandu 



o HERALDO 

para ir continuar noutras esferas as suas 
divinas modulações... 

Alanceia-me, agora, uma dôr intensa, 
impossível de descrever... 

E que « ultima estrela que tremeluz 
no céu, ao apaga-se d minha vista, levará 
também com o seu brilho, para ignora¬ 
dos mundos, a deliciosa visão da Tua se¬ 
dutora imagem e, orvalhadas por lagri¬ 
mas- de infinita tristeza e de cruciante de¬ 
sespero, as saudades vão reflorescer em 
minha alma... 

LYSTER FRANCO. 

Lá por fora 
Soai iniciativa 

Sabemos que numa das ultimas sessões 
da camara municipal do Fundão, esta co- 
lectividade; a quem se devem importantes 
melhoramentos realizados em todo o con¬ 
celho, se ocupara de um assunto da ma- 
xima importância para todes nós: a cul¬ 
tura de uma especie de castanheiros que 
possa resistir á terrível doença, que nos 
últimos anos tem destruido por completo 
os nossos extensos e produtivos soutos. 

A camara possue um po-to agrario, e 
que pode muito bern adquirir em qual¬ 
quer dos grandes mercados do país as 
sementes,- que já se encontram á venda, 
distribuindo depois as nossas plantas, jul¬ 
gadas com as devidas qualidades de vi¬ 
gor precisas para resistirem, pelos agri¬ 
cultores. 

Assim voltariam os nossos campos a 
ser repovoados com estas uteis arvores, 
que nos fornecem hão só o seu fruto, 
uma «rarfde fiquesa pelo Seu emprego 
na alimentação de. pessoas c gados, como 
também as madeiras, que cm grande es¬ 
cala tecm sido exportadas ultimamente, 
constituindo uma das principais receitas 
do país. 

O novo desejo é que tal iniciativa te¬ 
nha o m»is completo exito. 

Princesa aviadora 

Aprincêza Ludwig de Lowenstcin Wer- 
tein acaba de fazer a sua estreia como 
aviadora no aerodromo de Hendón, e 
propõe-se continuar cs seus estudos até 
obter o diploma de aviador, comprar um 
aparelno e eíectuar viagens de grande 
percurso. 

Foi seu professor um piloto suisso. A 
intrépida prmcêsa declarou que havia fei¬ 
to a sua aprendizagem nas primeiras ho¬ 
ras da manhã para que não pudesse ser 
vista; mas já não lhe importa que a veja 
toda a gente, convencida de que a avia¬ 
ção é uma profissão nobre e além disso 
muito higiénica. Acrescentou aprincêza 
que cada vôo equivale a tomar um bené¬ 
fico banho de ar. 

Náo ha duvida, mas o peor destes ba¬ 
nhos higiénicos e beneficos.. .são os mer¬ 
gulho,. 

Pop causa dos touros 

.Por causa duma disputa siiscitada em 
Dax durante uma corrida de touros entre 
o éx-ministro e actual senador mr. Mil- 

• let la Croix e odr. Pecastaing, vereador, 
realisou-se utn duelo ao sabre entre os dois 
cavalheiros. 

Ao pdmeiro assalto, o ex-ministro foi 
ferido na ilharga direita e na região su- 
percilrir esquerda, terminando assim a 
contenda tauromaquica. 

0'ferimsnto da ilharga é penetrante , in¬ 
teressando a pele e os tecidos sub-cuta- 
•neos, dc prognostico reservado. A outra 
ferida é leve. 

Exposição filatélica 

Brevemente será aberta em Londres 
uma exposição de selos de correio para 
a celebração do jubileu da filatélia, que 
completa 5o anos de existência. 

En verdade ha mais de meio século 
qué apareceram os seios no correio, visto 
que começaram a usar-se d:sdei84o; mas 
foi mais tarde, isto é, quando nasceu a 
Filatelia, que se principiaram a formar 
as colecções de selos. 

O primeiro catalogo filatélico fundou- 
se em França e os tres seguintes publica¬ 
ram-se em Inglaterra. 

O primeiro jornal fundou-se em Fran¬ 
ça a t5 de Dezembro de 1882. 

Leilão de quadros 
Na rua de S. Frauciscode Paula reaiizou- 

se ha dias 0 leilão dos quadros que perten¬ 
ceram ao primeiro presidente da Republica 
dr. Manuel de Arriaga. 0 leilão, quo fui 
muito concorrido* era dirigido péla sr-a D. 
Maria Guilhermina de Jesus, proprietária 
da Casa Liquidadora da Avenida da Liber¬ 
dade. Os lotes unais disputados foram os se¬ 
guintes: Lugar de Ameias, Silva Porto, ven¬ 
dido por 3.005(500, ao sr. J"Sè Relvas; Tai- 
Siigem do Mtnhv, Silva porto, por 2.10000, 
{to sr. Roque Arriágà- Campo em Flôr, Ra¬ 
ma fm, p r 800(500, ao Museu; Tornar dc 
Anlelmo. Ramalhu, por 1.00000, ao sr. Al- 
barlo JNavarro; Azenha, Carlos lieis, por 

150000 ao sr. Eduardo Gomes; 0 filho do 
Moleiro e seus burros, II. Ronner, por 447000, 
ao sr. Roque Arriaga. Avenida de Olaias Leal 
da Camara, por 39000, ao sr. Salvador Cos¬ 
ta; A Eira, Rnque Gameiro, por 106000, ao 
mesmo sr; A Couve, Golumbauo, 895000, 
ao mesmo sr. Flóres, Josefa Greno, por 
455000, ao sr. dr. Xavier da Costa; Gali¬ 
nhas, Giran, por 228000, ao sr. Catelauez. 

Assistiram ao leilão, entre outros, os srs. 
dr. Alfredo da Cunha, Manuel Emidio da 
Silva, Rui de Orei, 0. -José Pessanha, Co- 
lumbano, Tomás de Melo, Veloso Salgado, 
dr. Armindo [Oorrefa Leite, José Brandão, 
Murteira, conde de Sabrosa, dr. Guedes 
Teixeira, Mauuel Carneiro, José Ribeiro Jú¬ 
nior, Luiz da Costa, Orneias de Matos, José 
Teixeira Braga, Abeillard de Vasconcelos, 
Costa Mota, Francisco dos Santos, Luís Fer- 
naudes, Hipacio do Brioo. 

MAIS... 

GRAÇA ALHEIA 

D0 NATURAL: 

Numa taberna, um freguês leado um jor¬ 
nal. 

—Consta que vamos ter falta de água. 
Outro freguês, deuariz rubicundo, pondo 

a mão no peito: 
—Posso jurar que não foi eu que a bebi ! 

NUM EXAME DE HISTOIUA: 

—Diga-me 0 que sabe sobre a vida de D. 
Manuel. 

0 examinando: 
—A mamã sempre me recomendou mui¬ 

to, que não quizesse saber das vidas alheias ! 

4<0 Heraldo„em Saboia 
Nos proxiraos dias 14, 15 e 16 de Agos¬ 

to, reahsa-se nesta localidade a antiquíssima 
feira anual, deuomiuada de Saboia, á qual 
costumam concorrer muitas pessoas não só 
deste concelho, mas ainda doutros, alguns 
dos quais bem distantes. 

Nesta feira, que é sem dúvida a mais im¬ 
portante do concelho de Odemira, efeciuauí- 
se importantes transações, com especialida¬ 
de em gado bovino, que aqui é vendido por 
preços quasi sempre elevados, para 0 que 
muito contribui a graude afluência de mar- 
chautes, que todos os auos aqui costumam 
vir. 

—Realisaram-se na escola oficial desta 
freguezia, no dia 23 do corrente, os exames 
do l.° grau, aos quais presidiu 0 sr. Alfre¬ 
do Lucas dos Santos, diguo inspector esco¬ 
lar do circulo de Ourique. Foram apresen¬ 
tadas para exame 8 alunos, obtendo as se¬ 
guintes classificações: Adelino da Assunção 
Afouso, óptima; Aulouia Maria Alves, óptima; 
Cariola Pereira, óptima; Cleunice Aoasiacio 
Gago, ôpiima; Francisco Guerreiro da Silva, 
óptimo; Mauuel Gonçalves Gandeias. óptimo; 
Automu Albino, bom; e J laquim Páscoa, bom. 

A’sr.aD. Eliza Lmo Mamede, distinta pro¬ 
fessora oficial desta freguezia, apresentamos 
os nossos sinceros parabéns, por ver coroa¬ 
dos do meluor exilo os seus esforços, e 
egualmente felicitamos os pais de tão inte¬ 
ressantes e inteligentes creanças. 

—De visita a sua farniba, encoutra-se nes¬ 
ta localidade acompanhado de sua esposa, 
0 sr. Augusto Ferreira da Cunha, de Lisboa, 
dtvendo-se aqui demorar-se algum tempo. 

—Pelo sr. Joaquim .Martins, foi pedido em 
casameuto, a menina .Maria José Gandeias, 
filha do nosso particular amigo, sr. José 
Gandeias, devendo 0 casamento, realisar-se 
no proximo mez de Agosto. 

C. 

Pop esse Algarve 

Estoi 

Sepultou se uo dia 18, nesta aldeia, 0 sr. 
Francisco Maria, de 28 auos de idade, ca¬ 
sado e comerciante da nossa praça. 

0 finado era aqui geralmetile estimado, 
coutando graude numero do amigos, seud" 
por isso muito concorrido 0 seu funeral, e in¬ 
corporando-se nele pessoas de todas as clas¬ 
ses sociais. 

Deixa viuva e 2 filhos menores. A’ famí¬ 
lia enlutada a expressão do nosso seotido 
pezar. 

C. 

Lago» 

A troupe dramatica Carlos Santos deu 
um espectaculo uo teatro Gil Vicente, sen¬ 
do regresenlada a comedia em 4 actos «O 
Filho Perdido» que agradou. 

Findo 0 espectaculo a> troupe retirou pa¬ 
ra Portimão. 

Em priucípios do proximo mês de Agosto 
voltará a esta cidade, 

—Esteve aqui 0 sr. dr. Francisco Vieira, 
governador civil do Faru, temlo visitado os 
coucelbos, vis nlios Aljesur e Vila do Bispo. 

—No dia 21 á uijiie os gatunos entraram 
nuni estabelecimento le calçado, na irave.-- 
sa. do Mar, pertencente ao sr. Joaquim Ne¬ 
ves, e r<mba.ram u dinheiro que eocmira¬ 
ram na importância de ceum 0 tal escu- 
do(s. Anila verdadeiramente desaforada a ga- 
tuuagem ! 

C. 

Cl Síecpnte 
LOULÉ 

Póz de arrôz «Maria» e mais produtos de Beleza, ven- 
dem-se neste estabelecimento. 

Envia-se á cobrança. 

MAQUINAS E AGESSORIOS 
PARA AS INDUSTRIAS E AGRICULTURA 

MOTORES EI.EC1 RICOS 
DE VÁRIAS VOLTAGENS 

XOTÁMOS 
DE VARIAS AMPERAGENS 

Dos mais afamados 
COUHtrutores 

0 MAIOR 

DEPOSITO DO PAIZ 

LAMPADAS ELECTRICAS 
«POPE» 

DE FILAMENTO METÁLICO 
PUXADO Á FIEIRA 

LAMPADAS i/t VATIO 
Lampadas espiral a reíleclor 

(COM AB&T-JOUR DE PORCELANA) 
Únicos representantes 
(loetas lampailan 

IDE 
REPUTAÇÃO MUNDIAL 

John M. Snmner & C.° 
SUCESSORES 

BAPTISTA, FILHO & C.a 
29, Avenida da Liberdade, 37 

mmm 
<>» 

DEPOSITO DE MADEIPAS £ CAIXOTEPIA 
DE 

Silveira & Herdade 
Madeiras de primeira qualidade e das melhores proce¬ 

dências em Forros, Soalhos, Vigamentos e Ripa. 
ÍA i TV ,4 C de todos os tipos parà figos, miolo de amêndoas 
liíl lAfllJ e amêijoas 

SEM GOMP&TBMm 

Eua Francisco Barreto^FARO 

C-3 
r-i~» 
00 

I I I I | 

MfiOHE 

FAfflEL 
CURA AS 

Tosses 

11 11111 M 
Em tidât B! pbarmueitu ou no Daposita Ourai, J. SEUBAdT, 
76, ra* dos SafiBlãirot, LISBOA, Franco Ia porte com,rasCa 2 Frasus. 

C-O 

Albufeira 

—No dia 20 foram encontrados assassiua- 
dos na sua residência 110 sitio de Vale 
Loulé, freguesia do Pa.lerne, desta comar¬ 
ca, os infelizes José Guerreiro e mulher. 0 
primeiro foi morto com duas facadas no 
pescoço e a esposa por asfixia, pois tem 
disso claros sinais no pescoço. Os autores 
de tão barbaro crime, após a seivajeria 
do seu acto, correram todas as dejíènden- 
cias da casa, não deixando movei algum 
sem uma demorada busca, como atestam os 
objectos espalhados. 

As autoridades judiciais competentes se¬ 
guiram para 0 local, afim de de autopsia¬ 
rem os cadaveres dos dois infelizes; e as 
autoridades administrativas procuram os au¬ 
tores de tão barbaro crime. 

Os assassinados, que eram pobres e bas¬ 
tante idosos, coutando entre 60 0 70 auos, 
nasceram na freguesia de Boiiqueime. 

C. 

N. Braz de Alporiel 

Mauifestou se incêndio na Varzea de 
Pau, em uma porção de trigo, pertencente 
ao senhor Mauuel Gago. ,0 prejuízo foi to¬ 
tal 0 estava coberto pela companhia de se¬ 
guros riritria» em 800000. 

C. 

NQTTCIARH) 
A Sociedade.Propaganda de Portugal aca¬ 

ba íio orguuisar em Trancoso um posto de 
informações grátis para quantos desójem vi¬ 
sitar aquela vila e a região da Beira. 

Devido á amavel oferta do cousocio sr. 

Henrique Faria Bravo, esclarecido director 
da Folha de Trancoso, presta-se este sr. a for¬ 
necer todos os esclarecimentos indispensáveis 
aos excursionistas. Também fornece gazoli- 
na pelos preços da Vacum. 

== Acompanhado de sua esposa, (ilhos e 
sogra, regressou á sua casa ua Mexilhoeira 
da Carregação, 0 nosso presado amigo sr". 
Antomo Jadice de Magalhães Barros, impor¬ 
tante industrial. 

= Regressou a Sotubal 0 professor sr. 
José Pedro Nolasco, da Escola Iuduslrial 
daquela cidade. 

=7 Acompauhado de sua esposa e filhinha 
j partiu para Lisboa, em goso de férias, 0 sr. 
j Raul Marques Carneiro, professor da Esco- 
1 la Industrial Pedro Nunes, desta cidade. 

= UuimaineuiB correu 0 boato de qua 0 

ilustre republicano sr. dr. Magalhães Lima 
fòra convidado a presidir a um ministério 
de caracter nacrònal. Sabemos de boa fonte 
que esse boato não tem a meuor consistên¬ 
cia e que mesmo no caso de lhe ser feito 
um convite daquela uatureza 0 sr. dr. Ma¬ 
galhães Lima declinaria 0 encargo. 

= 0 ultimo boletim da agencia interna¬ 
cional de presiooeiros de guerra regista que 
alguns soldados portuguêses, de infantaria 

j 7, aprisionados em 13 de junbo, no uorte 
da França, foram transferidos de Laou para 
Dulmen. 
= De Ròma confirína-sn a noticia do pro¬ 

ximo... pasauieuto do ex-duque. do Porto, U. 
Ãfonsi', coiq mada:í)e'F'ilkàiubiuirg, de ori¬ 

gem lioiandeza, tnas de 'nacionalidade ame¬ 
ricana, pelo seu ultimo casameuto. 

D. Afonso sera. 0. quiulo mafi lo desia Ae_ 
ubora. que ó aiiuia muito bela, sendo ao 
mesmo tempo muito rica, 
= Foi deinitido por abaudouo de lugar. 

0 sr. Victor Morais Judice da Gosta, ama¬ 

nuense de 1.» classe da Curadoria de S. 
Tome. 

“=>_Na vaga resultante da promoção do 
capitão-tenente sr. Pereira Leite entra no 
.quadro 0 capitão tenente sr. Sales Henri¬ 
ques. 

7= Regressou a Lisboa, 0 sr. dr. João 
Luiz Ricardo, director geral da Previdência 
Social. 

== Partiu ba dias com seus filhos para Ta- 
vira a esposa do sr. dr. Mateus Teixeira de 
Azevedo. 

==■ Foi a Lisboa 0 sr. Henrique Maléus 
Cansado, digno agente do Banco de Portu¬ 
gal em Faro, e professor da 10.* disciplina 
da Escola Industrial e Comercial Pedro Nu¬ 
nes. 
= Partiu para Vidago 0 sr. Arthúr José 

Alves Peixoto, escrivão do ju zo de direito 
desta comarca. . ' 
= O sr. ministro da instrução levará a 

uma das próximas assinaturas presidenciais 
os decretos criando mais 12 escolas prima¬ 
rias em diferedes pontos do paiz. ' 

== Fixou resideucia em Olhão 0 sr. dr. 
João da Silva Nobre. 

=Com breve demora partiu para Mon- 
chiqne 0 nosso presado amigo sr. José Sà- 
raíva, ilustre Iuspector de Fiuanças do dis¬ 
trito de Faro. 
= A Camara Municipal de Vila Nova de 

Portimão solicitou do goveroo providencias 
imediatas, a fim de, com urgeocia, serem 
reparadas as grades do cais daquela locali¬ 
dade. 

= Partiram para a escola de guerra os 
srs. Paulino da Dôres e J isé Cortes Ferrei¬ 
ra de Sousa. 

— Foram a Lisboa 0 sr. Vidal Belmarço 
e sua esposa. 

= Regressou ha dias das Caídas de Mon- 
chique a sr.* D. Maria Tereza Inglês Baião. 

■= Já retirou para sua casa em Vendas 
Novas a sr.a D. Flórinda Bairrão, que foi 
acompanhada pela sr.a D. Maria Ingiès. 

— Foi apreseutar-se no quartel da Estre¬ 
la. em Lisboa, 0 sr. dr. João Carlos Gomes 
Mascarenhas. 

(tarieira 
Paje 

Iloje, Domingo, 29—D. Haria Augunla Campos Oontinho , 
D. Maiiioa Adidmdi Meados, D. Maria Brito Fernandos, 
1’aulo da Silva Finto, João das Dôres Mota, Joaqaim Ri¬ 
beiro e Voleriano da Costa. 

Suguuda-feira, 30—D. Emitia da Silva Cabrita, D. Maria 
do Carmo Pentes, D. Maria Adelina Machado, Joio Mareai 
da Fonseca « Joaquim Beato da Silva. 

Ti-rça-teira, 31 —D. Antonia de Figueiredo e Melo, D. 
Eduarda Mendes Pinto, I). Maria Luiza Pimeotel da Silva, 
José Evangelista Freitas e Emilio da Silva Avelar. 

Quarta-feira, — D. Angela Reis, D. Lucinda Emilia da 
Graça, D. Juditb Pacheco, Manuel Maria Pinto e João da 
Silva Castro. 

Quinta-feira, 2—D. Isabel de Mendonça Cruz, D. 
de Mendonçi, I). Emilia Marques da Silva, Julião Mal 
do de Sousa, José Pedro de Melo a Francisco Carlos Gaspar. 

Sexta-feira, 3—0. Maria Luiza Lopes, D. Lucinda da 
Oliveira Viegas Veiga, D. Maria Amélia Ferreira, João Car¬ 
los Pereira. Manuel Joaquim Alvos, João Pedro Moreira, e 
o menino Joio Alfredo dos Smlos. 

Sabado 4—D. Maria Emilia Trindads, D Iz.bel Maria 
Moreno, 1) Alice da Silva Soares. João Antooio Pereira, e 
o menino Antomo Pedro de V-sconcelòs. 

— Passou no dia 28 o aniversario natalício da sr.a D. 
Maria Cid Lu na Crispim, esposa do sr. Francisctde Assis 
Crispim, capitão do ihfantaíi». 

Necrologia: 

Faleceu em Wassimba da Praia, Niássa, África Oriental, 
o er. Antanio Rodrigues proprietário e 2 ° sargento de in¬ 
fantaria, de 13 anos e n turnl d* Tarira, deixa tíst3 a sr.» 
D. Beatriz da Cruz Rodrigues e dais filbos. 

Falecer "ii: Na Fuzeta, o sr. Joaquim Soaros, 1 • tenen¬ 
te do quadro auxiliar naval; em Olhão, o escrivão notaria 
sr. Rodrigo de Oliveira; em T.vira as sr.’» D. Baria Costa 
Csbrita, 0. H , ria d-s Dôres Sonsa, D. Maria Fernandos, 
D. Maria da Soledade, D. Maria Laranjo e D. Maria do Ro- 
s.rm e os srs. António da Costa, Fraucisco Antomo Gimts, 
João B.plisU Gom s. José dc Jesus, José Gonçalves, Fran¬ 
cisco Fernandos e Francisco Paoito. 

A s famílias enlutadas os nossos pesames. 

Veada de Casa 
Rua de Alportel n. 36, Faro. Tra¬ 

ta-se com o Ex.mo Sr. Dr. Justíno 
Bivar, Rua Ivens. 

“0 Heraldo,, 
-emanario Republicano De¬ 
mocrático, recebe publica e 
agradece todas as informa¬ 
ções de interesse geral, 

A Companhia Geral do Cre- 
dito Predial Português, iaz 
empréstimos sobre hipoteca 
de prédios rústicos ou urba¬ 
nos situados cm qualquer 
ponto do paiz a 6"ya compreen¬ 
dendo juro e omissão. 
• Pedir esfl.irecimêntosásé- 
de da Comp;lnhia 011 ao seu 
agente èih ntr .*, José Franco 
Pereira de Ala tos. 



o HERALDO 

C. SANTOS, LIIITADA 
Lisboa —Rua Nova do Almada 80-2.° 

Telefone=n.° 69 5 telegramas=*Boamenal 

OILDAG “SUAS VANTAGENS 
1 «oonomia pro.laiida p«U cwprsg» constante! 

■rtodic» do OILDAG, <i«s miaturu 
com oloo, no» motores de anUmovei» < Uo sensível 
las oaianios afirmar, sem receio de desmentido, que «i 
«couomia «lo oleo âtiujfo, por vo- 
*es,GO •/„ do consumo primitivo. 

Em motere* de lubrificação nutoma. 
ticil embora os fabricantes aconselhem a limpeia de 
arter depois depois de um determinado percurso não 
Saa receio de £?i*ipng?em fazendo só os** 

«mpeia depois do um percurso do - 
torado ao aconsselhado por rsses fabricantes. 

I Im motores cuja lubrifioução 6 por 

bnrbotli(fe a economia nio sendo Uo ssosíto, 

•tinge contudo entre 30 °/# e 40%, 
Todes os rosulladns obtidos com o OILOAGt 

slo verileados em absoluto ao fim do 1000 a 1500 kilo- 
metros, mas ó notarei o nu mento «le oom- 
pre«sao dontro dos cilindros o o menor con¬ 
sumo de JjÇaKolfnu no fim de tOO kilometro 
economia ests que atinge por reies 15% a ÍO®/0 do con¬ 
sumo primitiro. 

Experimentar o OILDAGr é usa-lo o a todos os 
automolistas ee roga no seu proprio Inte¬ 
resse, um pedido a titulo de oxperiencia, que muito 
gostoaomenle satisfaremos. 

nm "mi8x„ 
Istas relss sSo, pela sua especial lanrificaçío, infn* 1 limpnm. As relas REFLKX teua po- 

li-veis, assegurando om tnibiillio eona- j sobre qualquer outra, dobrado existência 
tanto mesmo em motores que, por norma, queimam ] São, por consequência, f»O°/0 mais baratas. 

Elas próprias, e automaticamente se I -Cada 1200 

AUT0M0VEIS 
MAXWELL 

O carro de conreniencia. O verdadeiro car¬ 
ro' ntilitario- 

Para 5 passageiros. 

STUDEBAKER 
O carro de turismo por excelencio. O rei dos cirro 

americanos. 0 máximo conforto. Carros com todas as car- 
rosseries. 

Todos com iluminação, busina o mise-en-marebt eleclricas por dinamo. 

Pneus Michelin ° melhor Sempre stolc 

Klaxons, vulcanisadohes e tudo que possa interessar os senhores automobilisas 

Thermoid—Sempre em stok 

l V I 

DE 

ANTONIO DOS SANTOS CAPELA 
Ex-empregado da Livraria Popular 

Livros em iodos os geueros, novos e asados 
Depositário das primeiras casas de Lisboa, Porto e Coimbra 

Faz as mesmas condições-de revenda que as próprias casas Editoras 

LIVROS OE ENSINO 
INSTRUÇÃO PRIMARIA 

Todosos livros proprio pelos preços de Lisboa 
Snstrução secundaria—Escolas normacs e liceus 

Deposito de todas as publicações para os alunos destes cursos 
Pedir a catalogo des Unes oficiilmenie aprovados qae t remetido gratoitimeite 

Literatura, poesia, teatro c sociologia 
Todas as obras completas de Camões, Boeige, Garrett, Herculano, Castilho, Rebe¬ 

lo da Silva, Camilo Castelo Branco, Abel Botelho, Gomes de Amorim, Pinheiro Cha¬ 
gas, Sena Freitas, Fialho de Almeida, Gomes Leal, Oliveira Martins, Manuel d 
Arriaga, Teofilo BrJ>ga, D. João da Camara, Campos Júnior João Chagas, Julio 
Dantas, Malheiro Dias, Julio Diniz, Cândido de Figueiredo, Faustino da Fonseca, 
Alfredo Galis, Guerra Juncjueiro, Alfredo Keil, Augusto de Lacerda, Lopes de 
Mendonça, Marcelino Mesquita, Conde de Arnoso, Conde de Monsaraz, Mario Mon¬ 
teiro, Ramalho Orrigão, Bulhão Pato, Eça de Queiroz, Antero do Quental e Padre 
Antonio Vieira. _ 

Edições completas dos escritores algarvios João Lucio e Ataide de Oliveira 
dos escritores estrangeiros Victor Hugo, Pierre Loti, Emilio Zola, Conan Doyale, 
Alexandre Dumas, Flamarion, La Fontaine. Máximo Gorki Blasco Ibanez, Paulo de 
Kock, Kropotkine, Lamartine- Larousse. Sienkienwicz, Tolstoi e Julio Varne. 

Agente geral no Algarve «la» publicações da 
RENAKNISClilNNI PORTUGUESA 

Figurinos, jornaes dc modas c recortes 
; TODAS AS EDIÇÕES NAC ONAES E ESTRANGEIRAS 

Assinaturas para todos os jornaese romances nacionaes e estrangeiros 

Aviso importante 
Qnequer requisiçâ» dirigida a est» livraria será rapidamente eUndid». Todas as pessoas que desejarem algum ar, 

tig. desta ciea, derem mandar a sua importância em rale do correio. Se ntto bouvor na c.sa os livros que requisitam- 

■ede-se imediamente aos editores. 
ALUGUER DE LIVROS , „ 8n 

Todos as alugadores deixara em deposito a importância do livro alugado. Quando o resliulirem deixarão 20 por 
eesto, e receberão o restante da importância que depositaram. 

Façam todos os pedidos ao livreiro 
ANTONIO DOS SANTOS CAPELA 

lJvrarla da» Novidade» 
Rua D. Francisco Gomes, 40 

FARO 
Franco de porto 

Importador-exportador 

CIIIDUT 
Gaza—África Oriental 

Mcrce5jj? e Padaria, Artigos para 

Europeus*^ Jndigenat 
Quinquilhenaí' 

Recebem-se estudantes 
Óptimo alojamento com luz 

própria, excelente mèaa. 
Preços módicos 

Rua Manuel de Arriaga n.# 19 
(emJ frente do Liceu) 

FARO 

Novidades Literárias 
O CULTO DA ARTE FM PORTU¬ 

GAL, por Ramalho Ortigão, 2.a edição 
1 vol. broch. $70, enc. iíí&oo. 

ALGUNS ANOS DF.POIS (Continua¬ 
ção do romance Quatro Ropwigas) ada- 
tação de D. Maria Paula de Azevedo, i 
vol. lindamente encad. empercalina ver¬ 
melha e fls. dour das, #90. 
HISTORIA UNIVERSAL DE GUI¬ 
LHERME ONCKFN—Tomo 7o.0. 
Livrar a» .tlllaitri e «lertraod 
73—Rua Garret—75 Lisboa. 

HOTEL 
AMARO 

ALBUFEIRA 

As proprietárias deste hotel participam 

aos seus ex.m0!l Freguezes que mudaram o 

seu hotel para novo edifício apropriado ao 

fim, situado no aprazível Largo da Meia 

Laranja. 

•®odos cs qnàrtcs independentes t com 
luz própria 

CONFORTO E ACEIO 
fo.S jpFpPRIETARIAS, 

Enestina da Piedade Amaro e Raquel 
do Sacramento Amaro. 

•CINDIDO DE SOUSA 
■ Formado pela Escola dt Lisboa e tom os corsos 

espetiaes do Hiciene. Oftalmologia i Batariologia 

CLINICA GERAL, OPERAÇÕES 

Ssoedatidades : 2>oenças aos ot/ios, ' 
boca e dentes 

th entes artificiaes 

CONSCt.TAS TODOS OS DIAS 

EXCETO AOls DOMINGOS 

RIU DR SANTO ANTONIO, 46 
j, Fr RO 

Moto F, N. 
4 cilindros em bom es¬ 
tado vendem Marques 
& Vaz Velho Limitada 

FARO 

Enxofre Americano 
a receber brevemente 
Vendem Marques & 
Vaz Velho Limitada 

FARO 
Estanho 

Vende-se. 
Garcia R.—R. do Ouro 274. 

Lisboa. 

Casa 
Com oito ou dez compartimen¬ 

tos espaçosos, precisa-se. 

Carta a esta redacção. 

ANUNCIO 

SERRALHARIA MECANICA E CIVIL 
FUNDIÇÃO DE FERRO E BltONZE 

X)E 

MANOEL CARVALHO 

-FARO- 

(Sonatrurçao dc poços ^rtezianos—tíendrm-se mater^ís p-ira os mesmos 

Esta casa, que é no genero a primeira da provinda do Algar¬ 
ve, encarrega-se de todos os trabalhos mecaniccs e civis. 

Constroem-se engenhos de noras de todas ^as qualidades^ 
com a maior ligeireza, solidez e perfeição. 

Fazem-se charruas de todos os tamanhos, maquinas de de¬ 
bulhar milho, colunas, tubaria e todos os utensílios agrícolas. 

Ninguém deixe de comprar nesta casa, visto que em parte, 
alguma do paiz se fabricam e vendem estes generos em me ho- 
res condições. 

PREÇOS SEM COMPETÊNCIA 
Ninguém compre sem primeiro visitar esta importante fabrica 

Instrucção Secundaria c Profissional 
Livros escolares do professor 

DB, BXBEIBO NOBBE 
Tratado de Qufinlea Elementar (8.* Edicãó). Um volume de 400 

páginas no formato 22Xi5cmcom 122 gravuras. (PREÇO:—i^5o 
Obra util e recomendada a todos os que desejam instruir-se nesta ciência: as teorias químicas são metódica¬ 

mente tratadas em separado com a m&xima clarera e bastante desenvolvimento. a parle descritiva é rica na indica¬ 
ção de experiêocias atraentes e preparaçóes de verdadeiro interesse na vida prática; e os problemas fundamentais 
da química elementar estão cuidadosamente tratados em secção especial acompanhados de modeles literais e exeropli- 
fiençóes numéricas da disposição dos cálcule6. Este compêndio contém as matérias dos programas oficiais para o ensino 
da química em todos os institutos de instiução secundaria e profissional, e foi adotado em sezuida á sua primeira pu¬ 
blicação em quasi todos os liceu» e seminários, no Instituto lndmtrial e Comercial do Porto, e em diversas escolas 
normais, industriais, comerciais e agrícolas, continuando-a ser 0 compendio preferido por distintos professores. 

Ulçõe» «le Ffslca do car»o geral dos liceus e escola» nopiaal» 
OS.» Edição). Um volume de 3g6 páginas no formato 22X15ca com 402 gravuras. 
PREÇO:—1»>40 

Este compendio, dividido pedagógicamente em pequenas lições, foi preferido por unanimidade pela Comissão 
nomeada pelo Governo para o exame dos livros destinados ao ensino secun- dário apresentados no concurso de 
1809, e seguidamente mandado adotar em Iodes liceus as por Decreto de 17 de novembro publicado no Diário do 
Governo n.° 261 do mesmo noo. Foi novan-enle escolhido para o ensino no curso geral dos liceus peja Comissão 
oficial no concurso de 1909 (D. do G. n." 192), e revalidada a sua aprovação em 1912 pela Port .ria da 2 de ju¬ 
lho. Cada lição é acompanhada de u.n questionário que subelitue a presença de professor e facilita a revisão das ma- 
tricas estudadas. Além disto, também no fim de cada lição, em cuja matéria podem Ur togar aplicaçães numéricas, so 
encontram enunciados problemas muito laceis que notavelmente contribuem para a clara compreensão dos assuntoí 
da reupetif» licSo.— « seo método essencialmento indutivo experimental e pelo seo carater elementaríssimo, este 
compendio possue particulares vantagens para se adquirirem sem fadiga nem dificuldade as primeiras noções exatas 
da física, encontrando-se por isso adaptado não só ao curso geral dos liceus e ao curso das escolas normais, mas 
também ao ensino ministrado nos seminários, nas escolas elementares industriais enas de comercio o agrícolas. 

Traindo de Física Elementar (i i.a Edição). Um volume de IV: 
páginas no formato 22Xi5cm com 752 gravuras PREÇO: —2®oo 

E»te excelente livro de Física foi preferido por onanimidade pela Comissão nomeada pelo Governo para o exa¬ 
me dos livros destinados ao ensino secundário apresentados no concurso geral de 1895, e seguidament* miodado ado¬ 
tar em todos os liceus por Decreto de 2G de setembro, publicado no Diário do Gcvernoii.° 218 do mesmo ano. 
Foi novamente o ónico livro proposto para o ensino liceal complementar pela Comissão oficial no concurso de 1909(0. 
do G. n.° 192) e revalidada a sua aprovação em 1912 pela Portaria de 23 de julho. Esta edição está ioteiramette 
acomodada á revisão geral do ludo da Fisiea nos liceus de harmonia com as Instruções que acompanham os progra¬ 
mas do curso complementar, pois q ' \ a lém das matérias novas mencionadas nos programas da 6.* e da 7.* classe, con- 
léem as materiaa das classes anterioi s,e termina com uma desenvolvida e metódica coleção de 277 problemas numéricos 
abrangendo todos os assuntos da Física acompanhados da ' ndicação dos artigos da doutrina do texto a que se”referem e 
das fórmulas empregad as na sua resolução. 

Estas obras, que tem sido proferidas em concursos oficiais de livros de ensino e que estão vulgarlsada 
escola» de Portugal e do Braxil, acompanham os progressos das ciências fisico-quimieas encontrando-sc atualisidaa 
cem • inserção das doutrinas sobre as modernas e importantíssimas descobertas, tais como a da fotografia das cores, 
da fotografia atraYéz dos corpos opacos on raios X, das correntes de alt» freqosncia, dos ràdiocondutorel, da tele¬ 
grafia sem fio o da radioacti idade. Os princípios e deduções teóricas, as experiências demonstrativas, as aplicações 
prática» o os problemas numérico», estão expostos por forma quo imprimem a estes livros a sua caraterística ciarei» 
c a moderna orientação pedagógica, tornando-os simultaneamente apropriados ao en»ina teórico t práti;». à diwiM- 
na do eipirito e aos trabalhos do laboralorio. São também livros utais fóra dos cursos escolares: o amador da foto¬ 
grafia encootra os conhecimentos suficientes (receita» e preceitos) para prUeipia: > ogerar c»m seguran;» e bom resul¬ 
tado; o telegrafista encontra os conhecimentos das reações dos corpos e da aletrioidade indispensáveis á sua] profissão; 
e todas «s pessoas que desejam adquirir noçãe» do» (enémeuos d* naturexa encontram elementos quo devem satisfazer ás 
exigências do seu ospirito. • 

COIMBRA—Livraria França Amado, Rua Ferreira Borges„115. 

LIVROS Publicaram-se os tomoã 64 e 65 da HIS¬ 
TORIA UNIVERSAL de Oncken, o mais 
completo e cientifico repositorio da his¬ 

toria da humanidade. 
Dirigir pedidos para assinatura a AILLAUD, ALVES & C.*—Livraria 

Aillaud e Bertrand, Rua Garrett, e 75—LISBOA. 

Novidades literaraias 
-osc*- 

Anuncia-se a venda do moinho 
chamado—do Sobradinho. 

Está proximo da linha ferrea e 
tem terreno que serve para edifi¬ 
cações, prestando-se também para 
construção de fabrica ou marinha. 

Recebem-se propostas em carta 
fechada no escritório do sr. Parai- 
zo Pinto, rua de Santo Antonio n.* 
61 A., até i5 do proximo mez de 

' Junho. 

MEMÓRIA 
«lo 

l.° Conaresso «las Obras Cato- 
linnn cio Algnrvo 

ent homemiffoni ao Seuhor 
lí. Fi-niiciíscoo Gornum «lo v c- 

lar—no t.° centenário do seu falecimento 
1816—1916 

celebrado em Faro nos dias 8, 9. 10 11 dè Fe 
vereiro de 19 6. 

Um volume em grande formato, contendo to¬ 
dos os discursos proferidos no Congresso, um 
relato minucioso de todos os actos do mesmo, re- 
Irtorios das diferentes associações de instrução 
piedade c caridade estabelecidos no Algarve, 
uma estatistica de todo o movimento religioso da 
Diocese, acompanhado de uma esplendida foto 
gravura de D. Francisco Gomes e um mapa to¬ 
pográfico da diocese e provinda do Algarve. 

Vende-se ao preço dc esc. iS5o na Tipografia 
«União»—Rua Tenente Valadim—Faro—e na9 
Livrarias da cidade. 

CAIXEIRO PRECISA- 
SE de um 
com pratica 

de balcão, bom expediente, na Coo¬ 
perativa A PREVIDENTE em Faro. 
Ordenado regular, exigem-se boas 
referencias. 

VENDEM-SE 
VACAS TOURINAS, PARIDAS 

1 DE FRESCO 
JOÃO DE SOUZA IlOMÃO 

VILA REAL DE SANTO ANTONIO 


